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    INÍCIO




    Plateia entra ao som de “Nosso estranho amor”, de Caetano Veloso, numa versão dançante carnavalesca. Os atores interagem com quem vai se acomodando no teatro como se estivessem em um bloco de carnaval. Usam drogas imaginárias e jogam confetes e serpentinas no público.




    O cenário remete ao interior de uma casa, mas as coisas estão fora do lugar e há muitos objetos ressignificados. A geladeira faz as vezes de armário, há um painel de papéis higiênicos pendurados como se fossem um quadro, além de outros elementos que causam estranheza. Há dois sofás nos quais o público é convidado a se sentar para assistir à peça. Durante todo o espetáculo, não há uma divisão clara entre plateia e cena.




    Entre um dos sofás que está no palco e a geladeira, há uma bateria e uma privada. Sentado na privada está Maestro. Ele tem alguns outros instrumentos musicais, um apito que reproduz o som de pássaros e uma mesa de som. Todos esses elementos serão usados por Maestro para compor a trilha do espetáculo ao vivo.


  




  

    O PERSEGUIDO




    Livia entra em cena tirando, chateada, sua fantasia de carnaval. Jean vem logo atrás vestido de tenista. Eles surgem de trás da plateia, já discutindo. 




    




    LIVIA: E como você quer que eu reaja?




    JEAN: Sei lá, meu amor. Que você lembre que me ama. E que eu amo você, acima de tudo.




    LIVIA: Acima de tudo? Não parece.




    JEAN: Amor, é Carnaval! É claro que eu te amo, mas é carnaval! Tenha um pouquinho de amor por mim também, Livia...




    LIVIA (com raiva): Vida, eu tô tentando!! Eu juro que estou tentando, Jean. Mas tá difícil pra mim. Vai ser difícil digerir a imagem de você se agarrando com… arrrrgghhh!




    JEAN: Mas, meu anjo, eu fui o mais cuidadoso possível! Eu poderia...




    LIVIA: Ah, já sei, já sei! Foi pra eu não ficar com ciúmes que você beijou geral!




    JEAN: Geral não… só os homens.




    LIVIA: Mas eu fiquei com ciúme de todo jeito.




    JEAN: Mas, meu anjo, eu não desgrudei de você.




    LIVIA: Pois é. A maioria dos gays que ainda não se assumiram que eu conheço pega outros homens pelas costas da mulher! Eu juro que preferiria. Você tava beijando homens de mãos dadas comigo!




    JEAN: E tava me sentindo com você. Totalmente com você. Mas estava curtindo o Carnaval. Eu preferia ter beijado mulheres, beijei homens porque...




    LIVIA (explodindo): Já sei, pra eu não ficar com ciúmes! Não funcionou, Jean. Não funcionou. Agora, além de eu estar com ciúmes, eu estou achando que você é gay.




    JEAN: Eu não sou gay! De todos os beijos que eu dei, eu só senti tesão mesmo com o seu!!




    LIVIA: Então por que você continuou beijando todo mundo? Masoquismo?




    JEAN: Porque é Carnaval…




    LIVIA: Foda-se, Jean! Foda-se o Carnaval. Aí você mija na rua porque é Carnaval, sai de saia porque é Carnaval e aproveita e dá o cu porque é Carnaval?




    JEAN: Já que eu tô de saia...




    LIVIA: Jean!




    JEAN: Desculpa… Meu amor, já ouviu a história do lêmure tarado?




    LIVIA: Eu vivi a história do lêmure tarado. Ele largou a namorada e foi beijar vários homens no carnaval.




    JEAN: Larguei não, Livia. Eu tava de mãos dadas com você.




    LIVIA: Eu vi! Eu era a bolsa do lêmure tarado.




    JEAN: Livia, meu amor. Você é o amor da vida do lêmure tarado. Você é a lêmure promíscua mais linda do mundo. As nozes do lêmure tarado são suas.




    LIVIA: É o esquilo quem come nozes! Que nojo! Conta logo a porcaria da história do lêmure tarado.




    JEAN: Essa história merece uma trilha sonora. Maestro, manda uma basezinha sonora, por favor.




    Maestro com sua mesa de som, confortavelmente sentado em seu “trono”, coloca uma trilha sensual. Se orgulha. 




    JEAN: Bom, o lêmure era tarado...




    LIVIA: Oh, que revelação!




    JEAN: E ele vivia comendo todo mundo na selva. Todo mundo mesmo. Comia zebra, tatu... até girafa que é alta. Era uma fome de viver, um zum-zum-zum, uma loucura. E todo mundo adorava o lêmure! Ele era a alegria da festa. Aí um dia o lêmure veio a óbito e foi parar no céu. Ele chegou lá e adivinha o que aconteceu? Não mudou nada. Continuou aquela farra louca, só que agora celestial. Quem falecia e chegava no céu levava a carimbada de São Pedro no passaporte e sem demora já uma carimbada do lêmure tarado. Aí, Deus falou: “Lêmure, isso não tá certo! O céu é um ambiente familiar. A pessoa morre e tem que descansar, tocar harpa... Vamos parar com isso.” E o lêmure: “Não paro porra nenhuma – o lêmure tarado era muito rebelde - eu sou o lêmure tarado!”. E Deus: “Você para agora” – Deus tava muito moralista esse dia. E ele: “Não paro”. “Para”, “Não paro”, “Para”, “Não paro”. Aí Deus, cansado desse vai e volta, mandou ó…




    Jean faz um gesto com a raquete que indica que o lêmure tarado foi capado por Deus. Maestro, consternado, corta a música.




    JEAN (cont.): cortar o pau do lêmure. E então a tranquilidade reinou no céu. Aquela calma, aquele silêncio. Bastou dar uma semana...




    Maestro volta feliz com a música sensual.




    JEAN (cont.): E voltou aquele zum-zum-zum, aquela baderna, uma festa, bicho gemendo... Deus, indignadíssimo, falou: “Meu Deus!”. Ops. Não, ele falou “Meu Eu! O que está acontecendo? Eu já cortei o pau do lêmure. Que barulheira é essa?”. Aí ele deu uma olhada – ele é onisciente então bastou dar uma olhadinha rápida mesmo – e viu: O lêmure estava... dando pra todo mundo.




    Os dois ficam sem graça, se olhando. Só Maestro não percebe o climão que se formou ali. Jean pede discretamente para Maestro parar com a música sensual. Maestro obedece. 




    LIVIA: Nosso relacionamento te castra ou você está sugerindo que eu realmente te castre agora? Não entendi. Tem um tesourão no camarim se quiser...




    JEAN: Eu sou o lêmure tarado.




    LIVIA: Ah, isso eu já entendi! É pra pegar o tesourão, então?




    JEAN: O lêmure quer festa, quer putaria. Eu não tava com tesão em particular nos caras, mas eu queria beijar na boca porque é Carnaval. Eu queria... Eu queria ser um mero instrumento de difusão da folia momesca... Beijar todo mundo. Qualquer boca. Putaria! Eeee! Putaria! Beijei os homens porque achei que você não ia ficar chateada. Achei que você sabia que eu não sou gay.




    LIVIA: Como que eu vou saber se você é gay ou não?




    JEAN (começando a agarrá-la): Um bom indício é perceber que eu fico louco só de chegar perto de você.




    LIVIA: Ai, meu amor, sei lá… Ainda estou com a imagem de você beijando todos aqueles homens peludos.




    JEAN: E isso não te dá tesão?




    LIVIA (surpresa): Não! Não, não dá.




    JEAN (beijando o pescoço dela): Ah, que pena… mas eu acho que sei de uma coisa ou outra que você acha sexy.




    Ele continua com os beijos. Livia resiste um pouco, mas logo cede às investidas de Jean. O clima esquenta. Os dois começam a se agarrar. Livia tira a blusinha de tenista de Jean. Na sequência ela remove a munhequeira do tenista revelando um número de telefone anotado no pulso do cônjuge. Abaixo do número o nome “Julio”. Livia empurra Jean pra longe de si. 




    LIVIA: Quem é Júlio, porra? Quando é que foi isso?




    JEAN (buscando em seus arquivos mentais): Júlio? Quem é Júlio? Júlio... (se lembra) Ah! Aquele bonitinho que tava coberto de purpurina.




    LIVIA: Bonitinho?




    JEAN: É, um de olhinhos azuis.




    LIVIA: O lêmure tarado tá querendo trepar com esse cara?




    JEAN: Oi?




    LIVIA: Tá lembrando como ele é bonitinho… ficando balançado...




    JEAN: Tô lembrando porque você falou dele.




    LIVIA: Eu falei dele porque o nome dele está escrito no seu braço!




    JEAN: Já falei que era farra, não quero transar ele.




    LIVIA: Então por que anotou o telefone? Você quer transar com ele, Jean!




    JEAN: Que isso, Lívia, tá maluca? Não fui eu que anotei o número, ele que quis escrever, ué.




    LIVIA: E você deixou.




    JEAN: Você já tinha deixado isso pra lá, meu amor... Agora você não liga de eu ter beijado o cara, mas ele ter escrito o telefone em mim... Nossa, que traição.




    LIVIA: Só porque, Jean, implica que você quer ver ele de novo. Outra vez. Fora do carnaval. Só porque, Jean… só porque implica que você quer dar o cu pra ele!




    JEAN: Para de falar isso! Eu não quero dar pra ele! Só a imagem já está me deixando nervoso!




    LIVIA: Liga pra ele, Jean. Liga logo pro seu namorado, ele está esperando. Já que ele é tão “bonitinho”. Vai! Vai dar pra ele. Para mim não tem cu! Já falei mil vezes que tá na moda, que todo mundo faz e você nada! Mas pro bonitinho tem! Vai lá dar pro bonitinho.




    JEAN: Eu não quero dar pra ele!




    LIVIA: Mas agora você vai dar! Você vai dar pra esse cara e vai fazer isso agora!




    Livia alcança um telefone e começa a discar. 




    JEAN: Para, Livia! Pelo amor de Deus! Larga esse telefone! Eu não quero dar pra ele! Eu não ia ligar nunca pra ele. Eu só quero você, só você…




    Entra som de chamada telefônica. 




    LIVIA: Você vai até o fim agora. Vamos acabar com essa palhaçada! Vai com o bonitinho, Jean. Eu não sou o que você quer mesmo.




    JEAN: Livia, deixa o Júlio pra lá.




    Jean ter chamado o rapaz pelo nome desperta uma fúria em Livia. 




    LIVIA (indignada e irônica): Ah, o Júlio?!?! Tem até nome agora... Que intimidade... Por que já não chama de Ju logo? (revoltada) Liga pro Ju.




    JEAN: O nome está escrito aqui, eu nem conheço ele.




    LIVIA (gritando): DÁ O CU PARA O... (atendem o telefone e ela se recompõe rapidamente) Alô?
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